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1. Problema 

projetual

1.1. A guitarra 

como linguagem

Além de um instrumento musical, a 
guitarra elétrica é um símbolo visu-
al, estético e cultural. Desde a sua 
popularização a partir da década 
de 1950, tornou-se elemento cen-
tral na construção de identidades 
musicais e visuais, acompanhan-
do, e muitas vezes guiando, mo-
vimentos culturais inteiros. Como 
destaca Tony Bacon (2000, p. 7), 
“algumas guitarras ultrapassaram 
o papel de instrumento musical e 
se tornaram ícones culturais. Seus 
formatos, cores e assinaturas visu-
ais refletem estilos, atitudes e até 
ideologias de suas épocas”. Esse 
caráter simbólico, e sua capacida-
de de comunicar visualmente algo 
maior que o objeto físico, faz com 
que seu design se torne um objeto 
relevante para o campo do design 
gráfico e da informação. Este tra-
balho parte desse olhar para inves-
tigar a relação entre o design das 
guitarras elétricas e os contextos 
musicais e culturais em que esti-
veram inseridas, propondo um ca-
tálogo editorial que traduza essas 
conexões de forma informativa e 
acessível.

A escolha do tema se justifica pela 
importância que a guitarra elétrica 
assumiu como forma de expres-
são visual na cultura popular. Mui-
to além da sua função técnica ou 
sonora, a forma da guitarra pas-
sou a expressar identidades esté-
ticas e ideológicas. Guitarras como 
a Stratocaster da Fender, a Les 
Paul da Gibson ou a Frankenstrat 
de Eddie Van Halen são reconhe-
cíveis não apenas pelo som, mas 
por seus contornos, cores, acaba-
mentos e pela ligação direta com 
os movimentos musicais aos quais 
estão associadas, como o rock psi-
codélico, o hard rock ou o blues 
elétrico. Investigar essas relações 
é também refletir sobre como o de-
sign comunica, interpreta e traduz 
signos culturais.
Nesse sentido, este projeto tam-
bém considera a importância de 
tornar esse conhecimento mais 
acessível. Muito do material exis-
tente sobre guitarras elétricas, es-
pecialmente os que abordam sua 
história visual e simbólica, está dis-
ponível apenas em inglês e em for-
matos técnicos ou pouco atrativos. 
Busca-se, por tanto, não apenas 
organizar essas informações, mas 
também traduzi-las visualmente, 
aproximando o conteúdo de públi-
cos diversos e contribuindo para 
a democratização de um conheci-
mento que, apesar de popular no 
imaginário coletivo, ainda circula 
em formatos muito restritos.
Diante disso, define-se o seguinte 
problema projetual: como tradu-



8

zir, de maneira visual e informati-
va, as conexões entre o design de 
guitarras elétricas icônicas e os 
estilos musicais e movimentos cul-
turais em que estavam inseridas? 
Para responder a essa questão, 
este trabalho propõe a criação de 
um catálogo editorial com caráter 
gráfico-informativo, que apresen-
te modelos de guitarras significati-
vos dentro de um recorte histórico, 
contextualizando-os em relação 
a seus aspectos formais (forma, 
cor, acabamento) e culturais (movi-
mentos musicais, artistas, contex-
tos sociais).
Para a construção do trabalho, será 
utilizada uma metodologia basea-
da em pesquisa bibliográfica, sele-
ção e análise de conteúdo visual e 
histórico, além do desenvolvimento 
de um projeto gráfico com foco edi-
torial. A parte teórica será susten-
tada pelos princípios do Design da 
Informação. Com base nas defini-
ções do CIDI e nas contribuições 
de Jorante et al. (2020, p.103-132), 
que discutem a atuação do design 
como mediador de conteúdos in-
formativos e culturais em diferen-
tes meios de comunicação, as es-
colhas visuais e editoriais ao longo 
do projeto serão fundamentadas 
na articulação entre forma, história 
e cultura musical.

O Design da Informação é uma 
abordagem do design que tem 
como foco a organização e a apre-
sentação de conteúdos de forma 
clara, acessível e significativa. Sua 
atuação está diretamente relacio-
nada à mediação entre informa-
ções e seus destinatários, trans-
formando conteúdos complexos 
em estruturas visuais legíveis e 
interpretativas. Segundo a Socie-
dade Brasileira de Design da Infor-
mação (SBDI, 2020), o Design da 
Informação busca promover a cla-
reza, a compreensão e o acesso à 
informação por meio de estruturas 
visuais bem organizadas e signi-
ficativas, capazes de atender às 
necessidades dos usuários e aos 
contextos de uso.
O Design da Informação trata de 
compreender como o design pode 
facilitar a leitura, a compreensão 
e a retenção de informações, atu-
ando como ferramenta de interpre-
tação e estruturação de informa-
ção. Como destacam Jorante et 
al.(2020, p.103-132), esse campo 
surge como resposta à complexida-
de crescente dos meios de comu-
nicação, marcada pela sobrecarga 
de dados e pela multiplicidade de 

1.2. O design da 

informação e seu 

papel junto a um 

projeto editorial.
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linguagens. A partir da contribuição 
de diversos autores, consolida-se 
um conjunto de princípios orienta-
dores como clareza, coerência, hie-
rarquia visual, legibilidade, acessi-
bilidade e organização lógica, que 
visam tornar visíveis as relações 
entre elementos visuais e textuais, 
favorecendo a construção de signi-
ficados. Tais princípios são essen-
ciais especialmente em projetos 
que lidam com narrativas culturais, 
históricas ou simbólicas, como é o 
caso deste trabalho.
É dentro desse cenário que o De-
sign Editorial se destaca como um 
dos principais campos de aplica-
ção do Design da Informação. A 
diagramação de livros, revistas, 
jornais, catálogos e outras publi-
cações exige decisões visuais que 
acomodam o conteúdo, deem ritmo 
à leitura, estabeleçam hierarquia 
entre informações e ampliem a ca-
pacidade de interpretação do leitor. 
Em projetos editoriais, cada esco-
lha gráfica, como a distribuição de 
blocos de texto, o uso de imagens 
e a definição de contrastes visuais, 
funciona como elemento narrativo 
e comunicacional.
Mais do que disposição gráfica, o 
design editorial propõe uma ex-
periência de leitura. Ao estruturar 
o conteúdo de forma consciente, 
o projeto gráfico passa a guiar o 
olhar do leitor, sugerindo caminhos, 
pausas e pontos de atenção. Cada 
elemento da composição participa 
da construção de sentido: o modo 
como uma imagem aparece, a dis-

tância entre os parágrafos, a repe-
tição de certos elementos visuais, 
tudo isso contribui para a constru-
ção de uma narrativa visual.
No contexto deste trabalho, o De-
sign Editorial é o campo onde se 
aplicam os princípios do Design da 
Informação na construção do ca-
tálogo gráfico-informativo. Mais do 
que organizar conteúdos, o projeto 
gráfico é pensado como ferramen-
ta ativa na criação de significado. 
As escolhas de diagramação, ritmo 
visual e distribuição de elementos 
funcionam como parte fundamental 
da maneira como as informações 
serão compreendidas ao longo da 
obra.
Nesse sentido, o catálogo busca ir 
além da simples apresentação de 
dados ou imagens. Sua estrutura 
visual será desenvolvida para fa-
cilitar a leitura das relações entre 
forma, música e cultura, transfor-
mando cada seção em um espaço 
de exploração interpretativa. A ex-
periência do leitor será guiada por 
uma narrativa gráfica que articula 
texto e imagem, permitindo que as 
conexões simbólicas entre os ele-
mentos visuais e seus contextos 
musicais sejam percebidas de ma-
neira acessível e significativa.
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1.3. Uma breve des-

crição do projeto 

de design editorial

Partindo das bases conceituais dis-
cutidas anteriormente, as escolhas 
visuais passam a ser tratadas como 
parte essencial da linguagem da 
publicação, e não como elementos 
secundários ou meramente deco-
rativos. Em projetos editoriais cada 
decisão gráfica, da composição 
das páginas à escolha tipográfica, 
cumpre uma função comunicativa 
e interpretativa. O design editorial 
atua como mediador entre o conte-
údo e o leitor, tornando a experiên-
cia de leitura mais fluida, compre-
ensível e envolvente.
A composição gráfica organiza os 
elementos na página, distribuindo 
pesos visuais, criando hierarquias 
e sugerindo trajetos de leitura. A 
utilização do grid (ou grade), por 
exemplo, é uma das ferramen-
tas fundamentais nesse processo, 
pois permite estruturar o conteúdo 
com clareza e proporção. Para Ali-
ne Haluch (2013, p. 45), o design 
editorial envolve desde a definição 
de margens e estruturas até a es-
colha da tipografia, sendo pensado 
para tornar o livro não apenas fun-
cional, mas também confortável e 
atrativo à leitura. A autora enfatiza 
que o grid, longe de limitar a cria-
ção, contribui para um layout mais 
limpo e eficaz.
Nesse contexto, a tipografia deixa 

de ser um simples suporte para o 
texto e passa a exercer um papel 
expressivo. Ela ajuda a reforçar o 
sentido do conteúdo e a definir o 
caráter do material gráfico. Fontes 
distintas evocam atmosferas visu-
ais específicas e, quando escolhi-
das com intenção, tornam-se parte 
da linguagem do projeto. Em publi-
cações que lidam com temas cultu-
rais ou históricos, a tipografia tam-
bém pode ajudar a contextualizar 
visualmente as épocas, os estilos 
ou as estéticas abordadas.
O uso de imagens, da mesma for-
ma, vai além da função ilustrativa. 
Em publicações informativas como 
catálogos, a imagem participa da 
construção de sentido. Recortes, 
enquadramentos, inserções e inte-
rações com o texto criam ritmo e 
estabelecem conexões visuais com 
o conteúdo. Quando bem posicio-
nadas, as imagens ampliam o im-
pacto da informação e colaboram 
com a narrativa gráfica da obra.
As decisões relacionadas ao for-
mato e à estrutura, como dimen-
sões físicas, orientação da página 
e organização das seções, tam-
bém integram o conjunto projetual. 
Haluch (2013, p.41) destaca que o 
ponto de partida para essas defini-
ções deve ser o conteúdo: é a leitu-
ra dos originais que indica a melhor 
forma de apresentação gráfica. 
Esse princípio reforça a importân-
cia de uma estrutura editorial co-
erente, que favoreça a leitura e o 
entendimento do material.
Todos esses elementos se articu-
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lam para formar a identidade visu-
al da publicação. A unidade entre 
composição, imagem, estrutura e 
tipografia é o que confere ao proje-
to seu tom próprio, tornando-o re-
conhecível e significativo. Em pu-
blicações como a proposta deste 
trabalho, que tratam de cultura, lin-
guagem e visualidade, a identidade 
gráfica não é apenas estética, mas 
também simbólica e comunicativa. 



12

2. Conteúdo: 

curadoria das 

guitarras elé-

tricas

2.1 Critérios cura-

toriais e funda-

mentos teóricos
A curadoria das guitarras que com-
põem este catálogo não foi con-
duzida de maneira aleatória ou 
puramente técnica. A seleção dos 
modelos foi guiada por critérios 
que mesclam relevância histórica, 
impacto visual e valor simbólico, 
considerando tanto os contextos 
culturais quanto a presença visu-
al dos instrumentos em diferentes 
momentos da história da música 
popular. O foco recai sobre mode-
los que se tornaram reconhecíveis 
não apenas por sua sonoridade, 
mas por representarem visualmen-
te estilos musicais, movimentos 
culturais e artistas icônicos.
As escolhas bibliográficas des-
te trabalho foram fundamentadas 
em obras e artigos que abordam a 
guitarra em sua dimensão históri-
ca, cultural e estética. Entre elas, 
destaco o livro Guitarra, de Rena-
to Gomes, que serviu como base 

acessível e abrangente para com-
preender o instrumento em múlti-
plas perspectivas. Como referên-
cias secundárias, utilizei autores 
consagrados no universo da guitar-
ra, como Tony Bacon e Tom Whee-
ler, ainda que suas obras tenham 
sido de difícil acesso integral, con-
sultei partes selecionadas e consis-
tentes de seus estudos Bacon, em 
Electric Guitars: The Illustrated En-
cyclopedia, organiza a história da 
guitarra elétrica a partir de mode-
los emblemáticos, analisando não 
apenas suas formas e aplicações 
sonoras, mas também os contextos 
sociais que as tornaram significati-
vas. Wheeler, em The Stratocaster 
Chronicles, concentra-se em um 
dos modelos mais influentes do 
século 20, a Fender Stratocaster, 
revelando como ela se consolidou 
como símbolo estético, tecnológico 
e cultural.
Vale destacar que a curadoria nes-
te projeto não se limita à seleção 
de modelos, mas funciona como 
uma narrativa visual intencional. 
Como aponta Haluch (2013, p.43), 
a curadoria editorial deve levar em 
conta não apenas o conteúdo, mas 
também as formas de leitura, in-
terpretação e experiência do leitor. 
Nesse sentido, as guitarras selecio-
nadas funcionam como elementos 
narrativos: organizam a experiên-
cia visual, constroem um percurso 
de leitura e ajudam a revelar rela-
ções entre forma, som e cultura.
Assim, os critérios curatoriais ado-
tados neste catálogo são ancora-
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dos em teorias do design, da his-
tória da música e da cultura visual 
e o papel do designer é o de reor-
ganizar suas camadas de sentido 
em uma proposta visual coerente e 
interpretativa. 

2.2 Organização 
curatorial: déca-

das, estilos e con-

textos culturais
A organização do conteúdo para 
o catálogo foi pensada como um 
percurso editorial que se constrói a 
partir da transformação visual das 
guitarras elétricas e das transfor-
mações culturais e musicais asso-
ciadas a elas. A proposta parte de 
um recorte cronológico e estilístico 
que permite explorar como o de-
sign das guitarras se relaciona com 
atmosferas estéticas, movimentos 
culturais e mudanças na linguagem 
sonora ao longo das décadas.
Cabe ressaltar que, embora a gui-
tarra elétrica também tenha de-
sempenhado um papel importante 
no Brasil, este capítulo não foi de-
senvolvido no catálogo final. Essa 
decisão não reflete uma desconsi-
deração, mas sim a necessidade 
de manter a coerência editorial: em 
todos os outros casos, a guitarra 
aparece como centro da narrativa 
visual e textual, enquanto no con-
texto brasileiro o protagonismo re-
cairia mais sobre os músicos do 
que sobre os modelos específicos 

de instrumento. Assim, a ausência 
do Brasil é um recorte consciente, 
assumido como limite do projeto, 
mas que aponta para um caminho 
de pesquisa futura.
O universo do rock, tradicionalmen-
te associado à guitarra elétrica, se 
desdobrou em inúmeros subgêne-
ros ao longo das décadas, cada um 
com propostas visuais, sonoras e 
culturais próprias. No entanto, o ob-
jetivo deste catálogo não é mapear 
todos esses estilos, e sim obser-
var como determinados modelos 
de guitarra se tornaram marcantes 
dentro desse cenário. Muitos des-
ses instrumentos acompanharam 
ou mesmo impulsionaram mudan-
ças estéticas e musicais, represen-
tando, em sua forma, timbre e visu-
alidade, momentos específicos da 
história do rock.
Nesse sentido, as décadas foram 
utilizadas como referências de 
apoio para estruturar o percurso 
editorial, mas sem rigidez cronoló-
gica. As guitarras não foram posi-
cionadas a partir de seu momento 
de origem, e sim do período em 
que alcançaram maior protagonis-
mo cultural e simbólico. Esse crité-
rio está ligado não apenas ao ano 
de lançamento de cada modelo, 
mas sobretudo à sua associação 
com artistas que marcaram época. 
Um exemplo é a Gibson Les Paul: 
utilizada em diferentes momentos, 
como nos anos 1960 e 1980, ela 
foi aqui retratada nos anos 1970, 
quando Jimmy Page consolidou 
sua imagem como ícone daquele 
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período. Essa lógica se repete em 
outros modelos, como a Gibson 
SG, utilizada por músicos desde 
os anos 60, mas que no catálogo 
aparece nos anos 1980, em diálo-
go com a performance marcante 
de Angus Young. Assim, o recorte 
privilegia a força simbólica das gui-
tarras em seus contextos de maior 
visibilidade. Mais do que abranger 
todas as possibilidades, a proposta 
é abrir caminhos de leitura sensí-
veis, acessíveis e interpretativos 
para esse campo tão amplo.

2.2.1 O Blues e os primór-

dios da guitarra elétrica
Esse trajeto se inicia nos primór-
dios do blues e do jazz, quando 
a guitarra elétrica ainda mantinha 
traços visuais herdados do violão 
tradicional. Modelos como a Gib-
son ES-335 e a icônica Lucille de 
B.B. King ilustram esse momento 
de transição: semiacústicas, com 
corpo oco e acabamentos amadei-
rados, carregavam uma estética 
mais clássica e introspectiva, que 
dialogava com a expressividade 
emocional dos gêneros afro-ameri-
canos. Como destacam Vasconce-
los e Vasconcelos (s.d., p. 42), es-
sas guitarras traduziam em forma 
visual a densidade e a fluidez da 
linguagem musical do blues.
A guitarra, nesse contexto, era um 
veículo simbólico de resistência, 
emoção e identidade cultural. Sua 
amplificação permitiu que os músi-
cos expressassem nuances emo-

cionais com intensidade e projeção 
inéditas. Como observam Vascon-
celos e Vasconcelos (s.d., p.43), 
“o timbre encorpado da guitarra se 
tornou uma extensão da voz do ar-
tista, carregando suas dores, lutas 
e histórias”. Nesse sentido, a gui-
tarra elétrica assumia o papel de 
porta-voz das emoções, e o design 
dos primeiros modelos refletia essa 
função sensível, voltada à expres-
sividade. 
Para além do simbolismo, no cam-
po do design destaca-se a Fender 
Telecaster, criada como resposta 
direta às necessidades práticas do 
período. Com corpo sólido, formas 
retilíneas e construção simplifica-
da, o modelo traduzia o espírito 
funcional do pós-guerra, guiado 
pela eficiência e pela produção em 
escala. A Telecaster representava, 
assim, um desdobramento natural 
desse momento histórico, em que 
a guitarra passava a reunir não 
apenas a carga expressiva e emo-
cional, mas também uma dimen-
são moderna e pragmática.
Nesse momento inaugural, a gui-
tarra se estabelecia não apenas 
como ferramenta musical, mas 
como ícone visual de uma cultura 
marginalizada em afirmação. Esse 
início pavimentou o caminho para 
a explosão visual e ideológica que 
a guitarra elétrica assumiria na dé-
cada seguinte.
Embora os anos 1950 também 
marquem o surgimento do rock 
and roll em sua forma mais popu-
larizada, com nomes como Elvis 
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Presley e Johnny Cash, essa fase 
não recebeu destaque central nes-
ta pesquisa. Isso se deve ao fato 
de que, apesar de culturalmente 
relevantes, esses estilos ainda se 
apoiavam predominantemente no 
violão acústico e não promoveram 
transformações significativas no 
design da guitarra elétrica. Como 
destaca Wheeler (2004, p. 118), foi 
no blues urbano e no R&B que a 
guitarra elétrica encontrou terreno 
fértil para se consolidar enquanto 
instrumento simbólico e expres-
sivo. Nesse sentido, optou-se por 
priorizar a análise das matrizes 
afro-americanas, blues e jazz, 
como eixos fundadores do papel 
visual e sonoro que moldaram as 
revoluções da década seguinte.

2.2.2 Os anos 1960: Psico-

delia e contracultura.
O início da década de 1960 foi 
marcado pelo surf rock, que atuou 
como ponte entre a fase funcional 
do pós-guerra e a explosão cultu-
ral que viria em seguida. Bandas 
como The Ventures e artistas como 
Dick Dale popularizaram um som 
carregado de reverb e melodias 
vibrantes, que evocavam a atmos-
fera costeira da Califórnia. Nesse 
contexto, a Fender Jazzmaster ga-
nhou destaque: com seu escudo 
ampliado, design arrojado e pro-
posta de modernidade, tornou-se 
símbolo dessa estética jovem e 
ensolarada, antecipando o vínculo 
entre guitarra elétrica e identidade 

cultural da juventude.
A partir da segunda metade da 
década, a contracultura se conso-
lidou como movimento estético e 
ideológico, reposicionando a gui-
tarra elétrica como símbolo central 
da rebeldia e da transformação so-
cial. A ascensão dos grandes fes-
tivais ao ar livre, a psicodelia e a 
experimentação sonora levaram 
o instrumento a um novo patamar 
de visibilidade. Modelos como a 
Fender Stratocaster se tornaram 
sinônimos de artistas como Jimi 
Hendrix, George Harrison e Eric 
Clapton. Wheeler (2004, p. 115) 
aponta que esses músicos trans-
formaram a guitarra em extensão 
do corpo e ferramenta expressiva 
de discursos visuais e sonoros.
As experimentações com pintura, 
acabamento e postura cênica am-
pliaram o potencial simbólico da 
guitarra. Psicodelia, distorção e 
improvisação moldaram o som da 
época, enquanto as formas visuais 
dos instrumentos incorporavam o 
espírito libertário do momento. A 
guitarra não era mais apenas um 
item técnico no palco, mas um ar-
tefato ideológico, associado à esté-
tica hippie, à arte psicodélica e às 
batalhas políticas de seu tempo. O 
design do instrumento passou a re-
fletir atitude, resistência e transfor-
mação social.

2.2.3 Anos 1970: Grandio-

sidade, peso e presença de 

palco 
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Nos anos 1970, o cenário musical 
passa por uma inflexão marcada 
por contrastes. A utopia dos anos 
1960, centrada nos ideais do mo-
vimento hippie, paz, amor e espi-
ritualidade, começa a se desfazer 
diante das tensões políticas, do 
desencanto social e das transfor-
mações culturais do período. A 
música acompanha essa virada: o 
rock se torna mais denso, técnico 
e exuberante, abandonando o tom 
contemplativo e ganhando energia 
expansiva.
Nesse novo momento, a música 
ao vivo ganha proporções inéditas 
com os mega shows e a teatralida-
de do rock progressivo e do hard 
rock. A ampliação dos palcos e das 
plateias exigia um design que se 
comunicasse à distância: formatos 
incomuns, presença imponente e 
acessórios visuais se tornaram es-
tratégia. O visual robusto, os corpos 
sólidos, os acabamentos escuros e 
os brilhos metálicos transformaram 
a guitarra em elemento cenográfi-
co.
Ao mesmo tempo, a sofisticação 
dos equipamentos ampliava a ca-
pacidade sonora do instrumento, 
permitindo solos longos, efeitos 
modulados e camadas harmônicas 
complexas. Assim, forma e função 
se entrelaçavam em uma lógica 
de exuberância visual e inovação 
técnica. Modelos como a Gibson 
EDS-1275 de dois braços, utilizada 
por Jimmy Page, evidenciam esse 
momento em que a complexidade 
técnica do instrumento ganhava 

novas camadas. Criada para per-
mitir trocas rápidas entre diferentes 
timbres e afinações, sua presença 
no palco também reforçava um ca-
ráter performático, onde virtuosis-
mo e espetáculo começavam a ca-
minhar juntos.
Bacon (2000, p. 6) aponta que “al-
gumas guitarras passaram a fa-
zer parte do cenário, não apenas 
do som”. Nesse sentido, o design 
das guitarras dessa fase contribuiu 
para reforçar o espetáculo musical 
como um evento visual e sensorial 
completo.

2.2.4 Anos 1980: Estética 

do metal e visual performá-

tico
A década de 1980 levou o design 
da guitarra ao extremo da persona-
lização e da expressividade gráfica. 
A estética do heavy metal, do glam 
e do hard rock demandava instru-
mentos que dialogassem direta-
mente com a velocidade, a agres-
sividade e a teatralidade sonora. 
Guitarras como a Frankenstrat de 
Eddie Van Halen e a Flying V, por 
exemplo, tornaram-se sinônimos 
de performance intensa. Vasconce-
los e Vasconcelos destacam como, 
nesse período, o design da guitarra 
se alinha definitivamente ao design 
gráfico, com cores vibrantes, ângu-
los ousados e acabamento futuris-
ta.
Essa fase é marcada por uma rup-
tura visual e sonora com o passa-
do: os shapes agressivos, os gra-
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fismos customizados e a estética 
de palco extravagante não apenas 
acompanhavam o som, eles o en-
cenavam. A guitarra se torna per-
sonagem de uma cena: ergue-se 
como totem de identidade para 
subculturas urbanas, como os he-
adbangers (termo usado para des-
crever um fã de heavy metal e seus 
subgêneros, conhecido pelo hábito 
de praticar o “headbanging” balan-
çar a cabeça freneticamente du-
rante as apresentações musicais). 
A forma comunica intensidade e 
ruptura, e o design contribui para 
solidificar a guitarra como símbolo 
de um imaginário coletivo repleto 
de potência e exagero.

2.2.5 Anos 1990: Estética 

introspectiva e retomada 

de modelos clássicos
Com a chegada dos anos 1990 e 
2000, o cenário musical se frag-
menta, e com ele a linguagem visu-
al das guitarras ganha novos con-
tornos. O grunge, o rock alternativo 
e o indie propõem uma estética 
de recusa ao brilho e ao excesso 
das décadas anteriores. Guitarras 
como a Fender Jaguar e a Mustang 
ressurgem com força, adotadas por 
músicos como Kurt Cobain, John 
Frusciante e Thom Yorke. Essas 
escolhas sinalizam um retorno a 
formas simples, com acabamento 
cru, desgaste aparente e estética 
mais espontânea.
O visual dessas guitarras passou a 
expressar vulnerabilidade, melan-

colia e autenticidade, valores que 
ecoavam na sonoridade introspec-
tiva da época. A estética do imper-
feito, do usado, do caseiro, refor-
çava o discurso artístico de uma 
geração que buscava se distanciar 
da artificialidade. O design visual 
acompanhava essa intenção: au-
sência de brilho, paleta opaca e er-
gonomia simples. Nesse período, 
o instrumento se apresenta mais 
como ferramenta de expressão 
pessoal do que símbolo de mas-
sa e, justamente por isso, reafirma 
sua relevância simbólica na cultura 
musical contemporânea.
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3. Análise de 

similares 
3.1 Basemente - 

Everything Boxset
O projeto “Everything Boxset” é 
uma produção editorial indepen-
dente desenvolvida por Nick Gre-
enbank em homenagem à banda 
britânica Basement. A obra reúne 
as letras completas da discografia 
da banda em uma publicação de 
forte caráter afetivo, visualmente 
denso e carregado de memória. 
Embora seja um projeto pessoal, 
o resultado possui qualidade edi-
torial notável, evidenciando um 
entendimento maduro de narrati-
va gráfica, hierarquia tipográfica 
e composição visual. Trata-se de 
uma peça que propõe um diálogo 
íntimo entre som, palavra e forma, 
destacando o poder da linguagem 
editorial como meio expressivo.

3.1.1 tipografia
A tipografia aqui deixa de ser ape-
nas meio de leitura e se torna parte 
da ambientação emocional do con-
teúdo. O uso de fontes sem serifa 
condensadas com peso médio ou 
alto, muitas vezes em caixa alta, 
reforça um tom direto, introspectivo 
e intenso, que remete à sonoridade 
da banda e ao clima emocional das 
letras.
Em contraste, há momentos em 
que a tipografia é distorcida, frag-
mentada ou sobreposta a imagens, 
o que contribui para um efeito vi-
sual carregado, quase claustrofó-
bico, evocando sentimentos como 
ansiedade, nostalgia e ruptura.

Miolo do Everything Boxset. Fonte: behance

Capa do Everything Boxset. Fonte: behance

3.1.2 grid e diagramação 
A diagramação do projeto apre-
senta uma estrutura modular que, 
apesar de flexível, mantém coe-
são ao longo da publicação. O grid 
não é rígido, mas funciona como 
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base invisível para uma composi-
ção emocional e narrativa. E mes-
mo quando oculto, o grid sustenta 
a distribuição de texto e imagem 
com equilíbrio. Em muitos casos, 
ele é rompido de forma consciente, 
criando tensões visuais interessan-
tes. A presença de elementos como 
filetes finos, margens amplas e po-
sicionamento não convencional de 
blocos de texto dão ao projeto um 
caráter autoral, cuidadoso e madu-
ro.

3.1.3. Composição visual, 

paleta e imagem
O uso da cor é extremamente ex-
pressivo e proposital. Tons fortes 
e contrastantes como vermelho 
alaranjado, amarelo intenso, azul 
claro, verde vibrante e até tons ro-
sados ou lilases aparecem em pá-
ginas inteiras ou como fundos de 
composição.
Essas cores não surgem de forma 
meramente decorativa, mas sim 
para marcar mudanças de ritmo vi-
sual, destacar seções específicas 
ou criar atmosferas emocionais as-
sociadas ao conteúdo das letras. 
A combinação de cores vibrantes 
com preto e branco remete a uma 
estética jovem, alternativa e emo-

O projeto Zine Punk: zines 1970–
90 phenomenon é uma reinterpre-
tação contemporânea dos tradicio-
nais fanzines punk que circularam 
entre os anos 1970 e 1990. Desen-
volvido como peça editorial, o ma-
terial resgata a estética gráfica dos 
zines artesanais e politizados que 
marcaram o movimento punk, mas 
o faz sob uma ótica de design atu-
al, com escolhas gráficas que equi-
libram ruído visual, precariedade 
calculada e coerência editorial. 

cionalmente carregada.
Além disso, há uma variação entre 
páginas mais minimalistas e outras 
mais saturadas, o que enriquece o 
ritmo visual da obra e rompe com 
uma linearidade previsível. Esse 
uso pulsante e inesperado das co-
res também reforça o caráter expe-
rimental e autoral do projeto.

3.2 Zine Punk

Miolo do Everything Boxset. Fonte: behance

Miolo do Everything Boxset. Fonte: behance
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3.2.1 Tipografia
 A tipografia é, sem dúvida, um dos 
pilares mais impactantes deste 
projeto. O uso de fontes sem seri-
fa, condensadas e com textura rús-
tica ou suja remete diretamente às 
técnicas manuais de produção de 
zines, como recorte e colagem. Em 
alguns momentos, a mancha tipo-
gráfica é propositalmente irregular: 
palavras aparecem cortadas, ali-
nhadas muito próximas das mar-
gens ou sobrepostas a imagens. 
Há momentos em que o texto se 
torna ilegível ou visualmente aba-
fado, escolhas que tornam a leitu-
ra secundária à experiência visual. 
Essa oscilação entre clareza e ru-
ído parece intencional, posicionan-
do o texto mais como componente 
gráfico do que como meio exclusi-
vo de informação.

3.2.2 Grid e diagramação
 A diagramação do zine adota 
uma grade visivelmente flexível, 
com colunas instáveis e compo-
sição flutuante. Não há rigidez na 
estrutura, e o projeto abraça essa 
liberdade como parte do próprio 
espírito punk: contestador, caóti-
co, direto. Em algumas páginas, 
há excesso de elementos e uma 
sobreposição visual agressiva; em 
outras, espaços vazios assumem 
protagonismo, criando respiro e 
contraste. Essa oscilação também 
serve como ritmo editorial. Há uma 
fluidez suja e crua que parece re-
jeitar o alinhamento tradicional em 
favor de uma narrativa gráfica mais 
visceral e instintiva.

Capas dos zine Punk: zines 1970–90 phenomenon. Fonte: 
behance

Miolo do zine Punk: zines 1970–90 phenomenon. Fonte: behan-
ce
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3.2.3 Composição visual, pa-

leta e imagem
 Mesmo com o uso limitado de 
cores, muitas vezes trabalhando 
apenas com o preto e o branco ou 
com a adição pontual de um ver-
melho vibrante ou azul, o material 
consegue se manter visualmente 
potente. A ausência de cor é com-
pensada por um trabalho intenso 
de estilização das imagens: carta-
zes escaneados, retratos com alto 
contraste, ilustrações toscas e dis-
torcidas. Essa linguagem visual é 
construída com colagens e interfe-
rências gráficas, que remetem aos 
meios rudimentares de reprodução 
como a fotocópia, os carimbos e 
as impressoras caseiras. O ruído 
visual se transforma em estética. 
Há uma recusa ao polido, ao téc-
nico, ao institucionalizado, e essa 
recusa aparece também nas ima-
gens que sangram nas bordas, nas 
marcas de corte visíveis e nos frag-
mentos que parecem extraídos de 
arquivos pessoais, cartazes de rua 
ou panfletos de protesto.

Miolo do zine Punk: zines 1970–90 phenomenon. Fonte: behan-
ce

E apesar dele não se propor a ser 
claro ou didático, ele tem sucesso 
em ser expressivo, brutal e pro-
vocativo. A legibilidade é moldada 
conforme a intenção de cada pági-
na: algumas são feitas para serem 
lidas, outras apenas para serem 
sentidas. A força do projeto reside 
nessa liberdade editorial, que ain-
da assim consegue manter coesão 
dentro da proposta visual, revelan-
do um domínio consciente do caos 
como linguagem gráfica.

Miolo do zine Punk: zines 1970–90 phenomenon. Fonte: behan-
ce
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3.3 Revista Black 

Feather
A Black Feather Magazine é um 
projeto editorial contemporâneo 
que combina de forma potente a 
função informativa com uma forte 
presença estética e identitária. A 
revista propõe um discurso visual 
que não se limita à organização 
clara de conteúdo, mas se constrói 
como um espaço expressivo, qua-
se manifesto, em que as imagens, 
texturas e composições transmi-
tem tanto quanto as palavras.
               

3.3.1 Tipografia
A escolha tipográfica na Black Fea-
ther é marcada por contrastes que 
dialogam com o caráter expressi-

vo do projeto. Os títulos aparecem 
em fontes amplas, espaçadas, ge-
ralmente em caixa alta, com forte 
presença gráfica. Essa escolha 
dá peso às chamadas principais e 
cria uma identidade visual marcan-
te logo de cara. Em contraponto, o 
corpo de texto nem sempre adota 
uma lógica de leitura fluida. Em al-
gumas páginas, o texto corrido uti-
liza fontes bastante alongadas na 
horizontal, o que torna a leitura mais 
cansativa, já que as letras parecem 
esticadas e o ritmo visual se per-
de um pouco. Em outros momen-
tos, no entanto, a fonte utilizada no 
corpo do texto tem um estilo mais 
clássico e confortável: com serifas 
bem definidas, tamanhos adequa-
dos e bom espaçamento entre as 
linhas, o que favorece bastante a 
legibilidade.

Capa da Revista Black Feather.  

Miolo da Revista Black Feather. Fonte: behance
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3.3.2 Grid e diagramação
A diagramação da revista reve-
la um projeto gráfico estruturado, 
mas com liberdade criativa. Existe 
uma grade visível que organiza as 
margens e as colunas, mas ela é 
rompida de forma consciente por 
sobreposições, recortes e desloca-
mentos. Esse jogo entre estrutura e 
ruptura faz com que a revista tenha 
um ritmo dinâmico, que sustenta a 
leitura sem se tornar rígido. Alguns 
elementos, como blocos de textos 
que invadem imagens ou imagens 
que “vazam” para fora das margens 
convencionais, demonstram uma 
aposta na expressividade gráfica 
como ferramenta de construção de 
sentido.

3.3.3 Composição visual, 

paleta e imagem
O projeto da Black Feather é espe-
cialmente rico na composição visu-
al. Há uma estética que remete à 
colagem, com texturas sobrepos-
tas, fotografias recortadas e gra-
nulações. As imagens não estão 

ali apenas para ilustrar, elas fazem 
parte da atmosfera editorial, fun-
cionando como camadas simbó-
licas. A paleta de cores combina 
tons neutros (preto, branco, cinza) 
com cores mais densas, como ver-
melhos terrosos ou amarelos opa-
cos, criando profundidade e calor 
visual. Essa combinação favorece 
um imaginário potente, que mistura 
ancestralidade, urbanidade e resis-
tência estética.
O uso de textura (riscos, fundos gra-
nulados) e a liberdade na organiza-
ção visual geram uma sensação de 
manualidade e força gráfica. Ainda 
que seja um material informativo, 
há um claro compromisso com a 
personalidade editorial, algo que 
valoriza tanto o conteúdo quanto a 
experiência de leitura. A presença 
de elementos visuais densos e ex-
pressivos contribui para que o pro-
jeto não apenas comunique, mas 
também comova e envolva.

Miolo da Revista Black Feather. Fonte: behance

Miolo da Revista Black Feather. Fonte: behance
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6.3 Escolhas 

editoriais 

6.3.1 Tipografia
A ideia inicial era trabalhar com duas tipografias 
principais, diferentes entre si (com algum con-
traste): uma mais cheia e arredondada, outra 
mais vertical e geométrica, para que funcionas-
sem como vozes distintas dentro do editorial. 
Porém, essa dinâmica logo se mostrou insufi-
ciente para atender às necessidades do projeto, 
já que o catálogo envolve várias épocas, estilos 
musicais e atmosferas gráficas.
A solução encontrada foi fixar uma tipografia 
base para o miolo, garantindo unidade, clareza 
e equilíbrio entre as partes. Essa escolha con-
solidou a sensação de padrão editorial para o 
catálogo, impedindo que as seções parecessem 
fragmentadas ou independentes demais. A dife-
renciação passou, então, a acontecer nos títulos 
de cada guitarra, que receberam tratamentos 
específicos em diálogo com as características 
do período ou do artista em questão.
Essa estratégia resolveu duas preocupações 
iniciais: evitar tanto uma despadronização visual 
que poderia surgir do excesso de tipos distintas, 
quanto a neutralização completa da identidade 
gráfica. O resultado foi uma tipografia unificado-
ra no miolo do conteúdo textual e títulos com 
variações significativas, capazes de marcar o 
espírito de cada época.

Adobe Caslon -  A tipografia escolhida para o 
miolo do catálogo foi a Adobe Caslon, uma fonte 
serifada de forte tradição editorial. Ela se rela-
ciona diretamente com a proposta do catálogo: 
oferecer clareza e elegância na leitura.

A B C D E F G H I J K L M 
N O P Q R S T U V W X Y Z 
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26

Telegraf Bold – Tipografia arredondada e cheia, 
de peso marcante, evocando proximidade e or-
ganicidade. Escolhida para reforçar a atmosfera 
calorosa e emocional do blues.

Helvetica – Fonte sem serifa de desenho fun-
cional, proporções equilibradas e neutralidade 
pós-guerra. Dialoga com o caráter direto e práti-
co da guitarra à época.

Mighty Souly – Tipografia vertical com pontas 
suavizadas, de aparência descontraída e dinâ-
mica, introduzindo leveza ao conjunto.

White Capel – Fonte de curvas arredondadas e 
traços marcados, remetendo às tipografias usa-
das em cartazes de jangle pop e abrindo cami-
nho para a psicodelia.

Wizard – Tipografia experimental com distor-
ções e fluidez. Usada tanto em sua forma normal 
quanto deformada, reforça a ideia de expansão 
sensorial.

ITC Benguiat Std – Fonte serifada de traços 
elegantes e sofisticados, com contraste acentu-
ado. Escolhida para destacar o caráter refinado 
e espiritual de Santana.

ITC Avant Garde Gothic – Fonte geométrica 
de formas consistentes, adaptada em duas va-
riações: mais arredondada na Les Paul e mais 
imponente na de dois braços, reforçando versa-
tilidade e monumentalidade.

Squealer – Tipografia pontiaguda e agressiva, 
inspirada no logotipo do AC/DC, remetendo à 
energia elétrica e aos chifres da SG.
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Capture It – Fonte texturizada, com efeito des-
gastado e blocado. Evoca rusticidade e caráter 
artesanal, em sintonia com a customização ma-
nual da Frankenstrat.

Pastor of Muppets – Tipografia cortante, com 
caixa alta robusta e caixa baixa geométrica. Re-
ferência ao peso visual do metal e ao logotipo 
da Metallica. Ela foi levemente modificada para 
melhor adaptação no catálago.

Punk Kid – Estética de spray pintado à mão, 
irregular e crua. Evoca o universo punk e alter-
nativo, reforçando o caráter contestador e ins-
tintivo associado à Jaguar e ao grunge dos anos 
1990. 

Typedeer – Serifada e texturizada, com aparên-
cia de desgaste. Reforça a ideia de rusticidade, 
associada ao universo lo-fi e caseiro.

6.3.2 Composição e formato 
O objetivo da composição do catálogo foi criar 
páginas que equilibrassem clareza, legibilidade 
e ritmo de leitura, sem perder a densidade visual 
que o tema exige. Mais do que ser apenas agra-
dável visualmente, o projeto buscou transmitir 
informações de forma acessível, tanto pelo tex-
to quanto pelas imagens. Essas preocupações 
partem dos propósitos do design da informação, 
que entende a diagramação como um processo 
de organização de conteúdos verbais e visuais 
de modo que facilitem a compreensão e a expe-
riência do leitor.
O formato adotado de 200 × 200 mm, tem como 
referência os álbuns de vinil, mas em um dimen-
são menor, facilmente replicável, podendo ser 
impresso em uma lâmina de folha A3. Esse for-
mato quadrado também oferece uma boa pro-
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trutura que apoiasse o conteúdo e desse ritmo à 
leitura, mantendo sempre o equilíbrio entre uni-
dade e flexibilidade.

6.3.3 Cores 
O vermelho e suas cores análogas conduz a 
identidade visual do catálogo. Elas assumem 
diferentes papéis: em tons mais abertos e vi-
brantes, remete ao rock mais pesado e perfor-
mático, marcado pelo impacto visual e midiático 
de estilos como o hard rock; já em tonalidades 
mais próximas do laranja e do amarelo, evoca 
passagens de transição, intensidades quentes e 
dinâmicas ligadas ao experimentalismo sonoro.
Em contraste com essa paleta quente, algumas 
páginas foram trabalhadas em preto e branco, 
como recurso de ambientação. Essa escolha 
surge em contextos ora associada a contextos 
mais melancólicos e introspectivos, ora explo-
rando o efeito xerocado e gráfico. O uso de tex-
turas mais rugosas e imperfeitas reforça essa in-
tenção, criando pausas narrativas que ampliam 
a expressividade de cada época.

6.3.4 Imagens e tratamento 
As imagens utilizadas no catálogo foram obti-
das a partir de acervos digitais variados, sem-
pre priorizando materiais que pudessem traduzir 
tanto o caráter informativo quanto o expressivo 
do projeto. Para isso, foram selecionados dois 
tipos principais de fotografia: aquelas que mos-
tram a guitarra em detalhe, em sua forma e de-
sign, e aquelas que apresentam o guitarrista em 
performance, trazendo à tona a atmosfera cultu-
ral e estética de cada época.
O tratamento das imagens foi feito de forma in-
dividualizada, sem buscar padronização rígida. 
Em alguns momentos, a fotografia aparece em 
preto e branco, em outros foi modificada de ma-
neira radical. Há ainda situações em que o tra-

Amostra das cores que contém no proje-
to. Fonte: projeto da autora.
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Tratamento da foto BB King, guitarra ES-
335. Fonte: projeto da autora.

Tratamento da foto Kurt Cobain, guitarra 
Mustang. Fonte: projeto da autora.

Sem tratamento 

Sem tratamento 

Sem tratamento 

Tratada

Tratada

Tratada

Tratamento da foto Jimi Hendrix, guitarra Stratocaster. Fonte: projeto da autora.
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da época. Esse modelo funcionou 
como guia de escrita, permitindo 
consistência ao longo do material 
sem sufocar a liberdade criativa do 
texto.
Por se tratar de uma produção au-
toral, é importante ressaltar que o 
conteúdo ainda é suscetível a revi-
sões e ajustes, principalmente no 
campo da norma culta e do refina-
mento textual. Mais do que oferecer 
uma redação definitiva, a proposta 
foi construir uma narrativa autoral 
e coerente, que valoriza o texto 
como parte essencial da experiên-
cia editorial, equilibrando conteúdo 
e projeto gráfico.

6.3.6 Conteúdos pré-textu-

ais e capa
A concepção dos conteúdos pré-
-textuais foi guiada pela ideia de 
neutralidade. Se o miolo do catálo-
go se transforma a cada época, re-
fletindo atmosferas culturais e grá-
ficas distintas, era importante que o 
pré-textual não evocasse nenhuma 
estética específica. A decisão, por-
tanto, foi construir essa parte como 
um espaço de apoio, que dialoga 
com o corpo do catálogo, mas sem 
competir com ele.
Esse dialago se expressa na esco-
lha da tipografia e do grid. Optou-
-se pela mesma fonte adotada no 
miolo, a Adobe Caslon, uma serifa-
da clássica capaz de assumir dife-
rentes pesos e variações, aplicada 
tanto em títulos quanto nos tópicos 
textuais. Já a organização visual 

tamento é mais sutil, apenas cor-
rigindo contraste ou nitidez para 
evidenciar detalhes. 

6.3.5 conteúdo textual 
O texto que compõe o catálogo foi 
desenvolvido de maneira autoral, 
não se limitando ao uso de Lorem 
Ipsum ou de conteúdos previamen-
te existentes. Essa decisão foi to-
mada pois o projeto buscou além 
de explorar soluções gráficas, o 
estudo e a dimensão do design 
dentro do mundo da guitarra. Para 
tanto, foram realizadas pesquisas 
em livros, artigos e referências bi-
bliográficas já citadas anteriormen-
te, sempre associadas também ao 
meu repertório pessoal tanto no 
campo da música quanto no do de-
sign.
A intenção foi que o texto dialo-
gasse diretamente com o projeto 
editorial, reforçando a proposta de 
compreender a guitarra como um 
artefato cultural que atravessa for-
mas, cores, linguagens gráficas e 
contextos. Para garantir coesão e 
padronização, especialmente con-
siderando que não tenho formação 
como escritora, optei por adotar 
uma estrutura fixa para cada en-
trada do catálogo. Essa estrutura 
contempla tópicos como: a guitar-
ra (seu nome, marca e descrição 
visual), o guitarrista associado, o 
som (suas qualidades e caracterís-
ticas), o contexto histórico-cultural 
e, por fim, o design, no qual a es-
tética do instrumento é relacionada 
às linguagens gráficas e visuais 
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foi sustentada pelo grid modular 
de seis colunas, que estrutura mar-
gens, hierarquias e espaçamen-
tos. Com fundo branco constante 
e o uso restrito das cores preto e 
vermelho, o pré-textual se mantém 
como um esqueleto coeso, garan-
tindo unidade editorial sem chamar 
para si o protagonismo.
A mesma lógica de construção foi 
aplicada às capas das épocas. Ne-
las, a neutralidade também está 
presente, mas combinada ao trata-
mento de fotografias das guitarras 
que servem como painéis visuais. 
De um lado, a indicação do ano 
aparece acompanhada dos nomes 
dos modelos, em hierarquia reduzi-
da. Do outro, a cada nova década, 
mais guitarras se somam às ante-
riores, formando um mosaico pro-
gressivo que marca a passagem 
do tempo. Esse recurso visual não 
apenas organiza a transição entre 
seções, mas também evidencia 
a acumulação histórica do instru-
mento.
A capa principal foi pensada como 
síntese. O mesmo conceito gráfi-
co do pré-textual foi mantido, mas 
com uma diferença fundamental: o 
vermelho em bloco substitui o fun-
do branco, trazendo intensidade 
e peso visual ao primeiro contato 
com o catálogo. A tipografia segue 
a mesma, reforçando a coerên-
cia do projeto, mas sua composi-
ção ganha protagonismo. A pala-
vra “Guitarra” aparece destacada, 
maior e em posição diferente das 
demais, de modo que a organiza-

Texto trabalhado na estrutura grid. Fonte: projeto da autora.

Capa dos anos 90 com todas as guitarras já faladas no catálago 
ao lado. Fonte: projeto da autora.

Capa. Fonte: projeto da autora.
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6.3.7 Teste de impressão 
Durante o processo de criação, fo-
ram realizados testes de impressão 
para avaliar a fidelidade do projeto 
gráfico. O primeiro teste foi feito em 
papel sulfite comum, que revelou 
algumas limitações importantes: 
determinadas imagens e elementos 
ficaram muito próximos ao limite da 
margem interna, comprometendo a 
legibilidade e o respiro visual. Ou-
tro ponto crítico foi a tonalidade de 
fundo: o off-white idealizado aca-
bou resultando em um tom amare-
lado, destoando da proposta inicial.
Além disso, o papel sulfite mostrou-
-se ineficiente para a reprodução 

de texturas sutis, que praticamen-
te desapareceram nessa impres-
são. Essa limitação, no entanto, 
não ocorreu no teste realizado em 
papel couchê, que apresentou re-
sultados superiores. Nesse segun-
do teste, definiu-se o uso do papel 
couchê 115 g para o miolo e 150 g 
para a capa. A escolha foi determi-
nada pelo acabamento em grampo 
canoa, já que o catálogo totaliza 
52 páginas contando com a capa. 
Essa configuração mostrou-se a 
mais adequada, equilibrando quali-
dade visual, viabilidade técnica e o 
limite estrutural do formato em ca-
derno.

Teste no sulfite, imagem além da mar-
gem e fundo amarelado.Fonte: projeto 
da autora.

Teste no sulfite, imagem muito próxi-
mo a margem e sem textura.Fonte: 
projeto da autora.
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Teste de impressão em papel couchê, imagem realocada e textura nítida. 
Fonte: projeto da autora.
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7. Catálago 

finalizado

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.

Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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Catálago impresso. Fonte: Acervo pessoal.
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8. Conclusão
O desenvolvimento deste catálogo representou 
a síntese entre pesquisa, curadoria e design, ar-
ticulando texto e imagem de forma a transformar 
o editorial em uma narrativa visual, e não ape-
nas em um suporte estético. A proposta buscou 
valorizar a guitarra elétrica que, além instrumen-
to musical, é capaz de refletir transformações 
sociais, comportamentais e visuais ao longo das 
décadas.
O valor deste trabalho está justamente em seu 
caráter experimental e acadêmico, explorando a 
relação entre música, cultura visual e design da 
informação. Essa abordagem permitiu repensar 
o papel do projeto editorial como espaço inter-
pretativo, capaz de dar forma gráfica a atmosfe-
ras sonoras e contextos históricos.
Reconheço, contudo, as ausências que o pro-
jeto apresenta. Diversos modelos e gêneros 
musicais importantes não foram incluídos, as-
sim como o recorte brasileiro, que chegou a ser 
considerado em etapas iniciais. Essas escolhas 
foram conscientes e necessárias para manter a 
coerência narrativa, respeitando o recorte defi-
nido desde o início e garantindo foco na propos-
ta central.
Mais do que funcionar como uma enciclopédia, o 
catálogo pretende oferecer uma leitura sensível 
desse cenário, mostrando como a guitarra pode 
ser observada sob a ótica do design, e ser uma 
forma de comunicação visual. Nesse sentido, o 
projeto convida a perceber o instrumento como 
um artefato em constante transformação, capaz 
de traduzir épocas, movimentos e identidades 
de maneira única.
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